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ABSTRACT. Occurrence and morphology of tegumentary abdominal glands in Melissoptila richardiae (Bertoni &
Scrottky) (Hymenoptera, Apidae, Eucerini). The occurrence and morphology of abdominal tegumentary glands were
studied in Melissoptila richardiae. The results showed the existence of class III glandular cells that may appear as isolated
units in tergites and sternites III and IV or forming clustered cells in both side of the tergites III and IV. In this late case
the secretion is released in reservoirs derived from the tergite intersegmental membranes. The results suggest that this
last gland products are lipidic and probably volatile.
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RESUMO. Ocorrência e morfologia de glândulas tegumentares no abdome de Melissoptila richardiae (Bertoni & Scrottky)
(Hymenoptera, Apidae, Eucerini). Foram estudadas a ocorrência e a morfologia de glândulas tegumentares presentes no
abdome de fêmeas de Melissoptila richardiae. Os resultados mostram que nesta espécie, células glandulares da classe III
são encontradas de duas formas: isoladas nos tergitos e esternitos III e IV e formando um aglomerado de unidades
glandulares bilateralmente, entre os segmentos III e IV, os quais liberam seu produto de secreção em um reservatório
originado a partir da membrana intersegmental. Os resultados sugerem que o produto secretado é lipídico e, provavelmente
volátil.
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Muitos trabalhos têm relatado, desde há muito tempo, a
presença, localização e as características morfológicas,
fisiológicas e químicas de glândulas tegumentares em abelhas
(Dreyling 1903; Cruz-Landim 1963; 1967; 1992; Youssef 1975;
Cruz-Landim et al. 1980a, b; Mota & Cruz-Landim 1988; Cunha
et al. 1990; Cruz-Landim & Mota 1990; 1993; Cassier & Lensky
1995; Cruz-Landim 1996; Cruz-Landim 1998; Salles & Cruz-
Landim 1998; Cruz-Landim & Reginato 1999; Guerino & Cruz-
Landim 1999; 2002; 2003a; b; Cavalcante et al. 2000; Paes de
Oliveira & Cruz-Landim; 2001; Guerino & Paes de Oliveira 2002;
Ramos et al. 2004; Santos et al. 2004).

Pelo fato dessas glândulas serem órgãos especializados e
diretamente relacionados com a adaptação das abelhas ao meio,
estes estudos procuraram traçar, através desses caracteres,
as relações entre as espécies solitárias, sociais e altamente
sociais, já que muitas dessas glândulas parecem ser produtoras
de substâncias voláteis que funcionam como feromônios
(Wilson 1963; Velthuis 1970; Blum & Brand 1972; Billen et al.
1986) os quais atuariam nos processos de integração social,
acasalamento, delimitação de território e localização do ninho.

As glândulas tegumentares ou dermais são derivadas da
epiderme do tegumento, por onde eliminam suas secreções.
Noirot & Quennedey (1974; 1991) propuseram uma
classificação para os tipos de células glandulares encontradas
nos insetos, segundo a qual podem ser constituídas por três
classes distintas de células, quando considerada a sua relação
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com a cutícula. Porém outros critérios vêm sendo adotados
para a classificação dessas estruturas, como a ontogenia e
função. Em abelhas têm sido encontradas glândulas formadas
por células das classes I e III, estando ausentes as da classe
II.

Eucerini é uma tribo de abelhas da família Apidae, com
distribuição em todos os continentes exceto na Austrália
(Silveira et al. 2002). Melissoptila richardiae, é uma das
espécies que compõe a tribo, da qual pouco se sabe, além do
fato de ser solitária e não parasita.

MATERIAL E MÉTODOS

Fêmeas adultas de Melissoptila richardiae foram obtidas
em flores no campus da Universidade Estadual Paulista, em
Rio Claro, São Paulo. Os esternitos e tergitos do abdômen
foram fixados, separadamente, em paraformaldeído a 4%,
desidratados em álcool etílico, embebidos e incluídos em resina
plástica Leica, segundo os procedimentos rotineiros para
preparações histológicas. Cortes de 6 mm de espessura foram
corados com Hematoxilina e Eosina, examinados e fotografados
com microscopia de luz.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostraram que as fêmeas adultas de
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evaginações da membrana intersegmental que formam um
reservatório (Fig. 1B).

Os cachos são formados por muitas unidades secretoras
(Fig. 1 B e C), as quais apresentam-se como células esféricas,
contendo núcleo condensado com vários nucléolos e
citoplasma contendo o canalículo coletor. O citoplasma
apresenta baixa basofilia e ao redor do canalículo coletor
apresenta vacúolos com conteúdo acidófilo (Fig. 1D) ou que

Melissoptila richardiae apresentam glândulas tegumentares
constituídas por células glandulares da classe III segundo a
classificação de Noirot & Quennedey (1974, 1991), dorsal (nos
tergitos) e ventralmente (nos esternitos) nos segmentos III e
IV. Essas glândulas aparecem de duas formas: 1) como
unidades secretoras isoladas distribuídas por todo esclerito
(Fig. 1A) ou 2) sob a forma de agrupamentos bilaterais de
células, formando cachos, com desembocadura em

Fig. 1 – Glândulas tegumentares encontradas no abdômen de fêmea de Melissoptila richardiae. A) Células glandulares (gu) da classe III isoladas no
tergito IV. cg = corpo gorduroso; c = cutícula; barra = 30µm. B) Glândulas do tergito III com desembocadura dos canalículos, em reservatório da
membrana intersegmental (seta); m = músculo, barra = 30µm C) Detalhe da região da desembocadura, mostrando estreitamento cuticular que forma
um duto excretor. A seta maior mostra material filamentoso basófilo. A seta menor indica o núcleo do canalículo, barra = 10µm. D) Células
glandulares, classe III, mostrando o canalículo intracelular (seta) com conteúdo acidófilo e regiões vacuolizadas ao redor destes (cabeça de setas),
n = núcleo, barra = 10µm.
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aparentam estar vazios (Fig. 1C e D). Em todos os casos o
conteúdo do canalículo é acidófilo.

O fato de o citoplasma apresentar baixa basofilia e de
alguns vacúolos se apresentarem vazios sugere que seu
conteúdo provavelmente foi parcialmente retirado pelo
processo de preparação dos tecidos sendo constituído por
substâncias solúveis em álcool.

Os canalículos extracelulares das unidades secretoras se
agregam e desembocam no reservatório da membrana
intersegmental entre os segmentos III e IV. A secreção, que
aparece intensamente acidófila na luz dos canalículos
excretores, acumula-se no reservatório onde parece apresentar
um componente amorfo acidófilo e outro filiforme, basófilo
(Fig. 1C).

A bolsa-reservatório formada pela membrana
intersegmental tem logo a seguir à região de descarga dos
canalículos excretores uma dobra ou protuberância cuticular
que promove um estreitamento da via de saída de secreção
(Fig. 1B e C). A acumulação de secreção em reservatórios
formados pela membrana intersegmental foi observada nas
glândulas abdominais de Oxaea flavescens (Klug 1807)
(Guerino & Cruz-Landim 1999).

A esses tipos de glândulas unicelulares, tem sido associada
à produção de substâncias com função feromonal. As
substâncias melhor qualificadas para esta função são as
voláteis, as quais geralmente são constituídas por
hidrocarbonetos, ésteres, aldeídos e álcoois, e a ultra-estrutura
dessas células mostra um retículo endoplasmático liso bastante
desenvolvido e acúmulos de substâncias de aspecto lipídico
no citoplasma, como observado por Mota & Cruz-Landim
(1988) e Cruz-Landim (1996). No entanto, a presença de retículo
endoplasmático granular e de secreção protéica também tem
sido observada nas células (Guerino & Cruz-Landim 1999; 2002;
2003a; 2003b).

Várias das glândulas tegumentares abdominais das abelhas
são sabidamente produtoras de feromônios. Às glândulas de
Koschewnikow das operárias de Apis mellifera (Linaeus, 1758)
é atribuída a produção de feromônios de alarme (Ghent & Gary
1962; Maschwitz 1964) e às de rainhas, feromônios sexuais
(Gary 1963; Buther & Simpson 1965). Também as glândulas de
Nassanov produzem feromônios de reconhecimento dos
indivíduos da colônia (McIndoo 1914; Jacob 1924) e
recentemente Espelie et al. (1990) caracterizaram a composição
química do principal componente das glândulas dos tergitos
de rainhas de Apis mellifera.

A função feromonal é mais freqüentemente explorada nas
espécies sociais. No entanto, a comunicação química não é
importante somente para estas espécies, mas também para
interações intra-específicas de outra natureza, principalmente
entre os sexos e até interespecíficas.

Glândulas tegumentares, que estão presentes em espécies
sociais, também aparecem nas espécies solitárias de Halictidae,
Oxaeinae e outras espécies de Apidae (Guerino & Cruz-Landim
1999; 2002; 2003a) muitas vezes com a mesma localização. As
glândulas de Nassanov apresentam a eliminação de sua
secreção na membrana intersegmental entre os tergitos VI e

VII. Em Cephalurgus anomalus essa característica também
foi observada (Cunha et al. 1990). Nos Bombini, primitivamente
eussociais, a quantidade de glândulas tegumentares é muito
grande e varia com as castas, sexos e tamanho das operárias,
mostrando relação com a função de cada classe de indivíduo
componente da colônia (Cruz-Landim 1967; Guerino & Cruz-
Landim 2003b). Os resultados obtidos, ainda que prévios,
indicam que em Melissoptila richardiae ocorrem glândulas
tegumentares que, pelas características histológicas e
comparações com a literatura, podem ser produtoras de
feromônios. Estudos mais detalhados precisam ser realizados,
inclusive sobre o comportamento dessas abelhas, para se
esclarecer a composição química e função dessas glândulas.

A localização das células isoladas permite atribuir-lhe
função na produção de constituintes cuticulares. Chapman
(1998) atribuiu a essas células a produção de cemento. No
caso dos agrupamentos celulares que formam as glândulas
dos terceiro e quarto tergitos, o fato de conterem um
reservatório, sugere que seu conteúdo não seja utilizado de
maneira contínua, mas armazenado para funções determinadas
em condições comportamentais e temporais especiais.
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